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Resumo 
A presença de bandeiras do Estado de Israel em manifestações políticas no Brasil contemporâneo foi a 
constatação empírica que colocou esta pesquisa em movimento e motivou a redação deste artigo. Em 
consequência, o objetivo geral proposto é o de oferecer uma leitura para a compreensão do sionismo 
cristão e de seus desdobramentos público-políticos. Por meio de pesquisa bibliográfica de caráter 
exploratório, três trilhas foram seguidas para mensurar a importância de temáticas relacionadas ao 
sionismo cristão, sobretudo, no Brasil: a da cobertura da mídia, a da autoidentidade dos evangélicos e 
a das contribuições da academia universitária. Nas três trilhas, as fontes utilizadas foram selecionadas 
pela sua pertinência e, também, porque estão em paralelo aos principais estudos sobre o assunto. Os 
resultados alcançados demonstram que os estudos do sionismo cristão (em sua complexidade) não 
podem ficar reféns de reducionismos teóricos, teológicos ou metodológicos. Portanto, a 
interdisciplinaridade deve ser considerada em todos os esforços para a compreensão do sionismo 
cristão. 
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Introdução 
Não há como negar que o tema do sionismo cristão1 – pelo menos, no Brasil – faz com que as 

pessoas, de modo geral, pensem logo na contemporaneidade, como se se tratasse de 

fenômeno recente na história do cristianismo e na presença de cristãos (sobretudo, 

evangélicos) nos campos social e político. Como não é o caso, pois o sionismo cristão é mais 

antigo do que imagina o senso comum, o objetivo geral deste artigo é oferecer trilhas de 

entrada – e focar nelas – para uma leitura, acompanhada de interpretação e compreensão, de 

uma teologia tão complexa, especialmente, por causa de seus desdobramentos quanto a uma 

visão de mundo peculiar e a compromissos éticos e políticos bem demarcados. A despeito da 

proposição de que não se trata o sionismo cristão de uma tradição inventada recentemente, 

inicia-se esta discussão, como provocação didática, pela recuperação de um acontecimento 

recente no Brasil, que é capaz de demonstrar certa confusão em torno do assunto em questão2. 

O dia 7 de setembro de 2025 foi data de celebração da Independência do Brasil – como, 

é claro, ocorre todo ano – e, também, de manifestações políticas. Uma cena – no mínimo, 

inusitada – chamou a atenção do país e foi reproduzida pela imprensa em outros países do 

mundo: a presença de uma gigantesca bandeira dos Estados Unidos da América (EUA) na 

avenida Paulista, na cidade de São Paulo. Muito se falou e se escreveu sobre o caso, todavia, 

segundo o escopo deste artigo, são outras as bandeiras que se destacam. Naquele mesmo 7 de 

setembro, na Av. Paulista e em várias outras manifestações políticas pelo Brasil, não faltaram 

inúmeras bandeiras de Israel. Interessa, portanto, compreender a presença de símbolos de 

Israel em eventos políticos no território do Estado brasileiro. 

Ainda sobre o 7 de setembro de 2025, o Portal UOL, que é ligado ao Grupo Folha3, 

publicou uma notícia (que pode até ser considerada uma coluna de opinião), com um título 

interrogativo: “Por que os atos da direita sempre têm bandeiras de Israel?”. A argumentação 

 
1 É preciso definir, de partida, o que se toma como sionismo cristão neste artigo (ainda que de forma breve e livre): 
trata-se de um movimento baseado na crença de que os judeus teriam, por direito divino, a garantia da posse e 
habitação da assim chamada Terra Prometida, de acordo com os textos sagrados (que estão contidos no Antigo 
Testamento da Bíblia cristã). Dentro do cristianismo, tais textos das Sagradas Escrituras (incluindo sua recepção 
em o Novo Testamento) enquadram-se no gênero das promessas e profecias de Deus para seu povo (escolhido), 
então, os cristãos deveriam apoiar os judeus em suas causas e, particularmente, na questão do retorno à terra 
que, hoje, corresponderia ao Israel da Bíblia. 
2 Metodologicamente, considera-se que “é de fundamental importância sermos capazes de ir além das falas e dos 
fatos ou, em outras palavras, caminharmos na direção do que está explícito para o que é implícito, do revelado 
para o velado, do texto para o subtexto” (GOMES, 2020, p. 101). 
3 “O Grupo Folha tem participação minoritária, indireta e em ações sem direito a voto no UOL” (Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/institucional/. Acesso em: 29 out. 2025). 
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do texto relaciona as manifestações e a presença de bandeiras de Israel nelas aos apoiadores 

evangélicos do bolsonarismo – mas, que fique bem claro, o fenômeno em questão é antigo no 

mundo e no Brasil, e não pode ser analisado somente à luz dos últimos anos, ou seja, não há 

como desconsiderar toda sua trajetória anterior. Entrevistado pelo Portal UOL, o teólogo 

Ronilso Pacheco – que também é colunista do Portal UOL – explica que o excepcionalismo 

atribuído a Israel vem desde o Gênesis, primeiro livro da Bíblia – de acordo, é claro, com uma 

interpretação muito particular da teologia e da história – e segue até o Apocalipse, último livro 

da Bíblia: 

Há uma crença de que judeus seriam descendentes de Abraão e, por isso, povo 
escolhido de Deus. A posição daria a Israel condição de agir sem ser questionado, 
já que o único ser “autorizado” a repreendê-lo seria o próprio Deus. Por isso, eles 
entendem que escolhas políticas e militares da atual extrema-direita israelense não 
devem ser criticadas. Israel terá papel fundamental no “fim do mundo” e no julgamento 
das nações, de acordo com algumas das interpretações do livro de Apocalipse. O 
chamado final dos tempos estaria próximo e o restabelecimento do Estado de Israel, 
em 1948, seria um sinal disso. Os acontecimentos subsequentes envolvendo o país 
seriam ainda uma espécie de “relógio profético” (Por que..., 2025). 

 
Corolário: teologicamente, se Israel é o povo escolhido de Deus, desde os primórdios 

da história (segundo a narrativa bíblica), então, ele não estaria sujeito às leis políticas e jurídicas 

humanas. Deve-se notar que, embora não tenha aparecido nas matérias extraídas da mídia 

digital, o conceito sionismo cristão é o substrato de toda a discussão. Todavia, outra vez mais, 

faz-se necessário explicitar que o sionismo cristão, propriamente, não nasceu com o apoio dos 

evangélicos a Bolsonaro e ao bolsonarismo, nem a qualquer outro político ou movimento no 

país –, embora, em parte, possa ter se atrelado a eles, por conveniência de interesses. Também 

a mídia precisa superar a tentação dos reducionismos que levam a equívocos ou 

enviesamentos. 

Sendo assim, em diálogo com o objetivo geral já anunciado, este artigo se propõe, por 

seus objetivos específicos ou secundários, a introduzir uma leitura do sionismo cristão, seguida 

de interpretação e compreensão – de forma exploratória, ou seja, muito mais pelo 

levantamento de questões e novas ideias do que por proposições de caráter conclusivo4 –, ao 

perscrutar a temática em trilhas diferentes, mas que podem ser consideradas complementares: 

(1) a jornalística, (2) a eclesiástica e (3) a acadêmica. 

 
4 Para tanto, há uma intencionalidade assumida, que é a de utilizar fontes de pesquisa ainda não trabalhadas pela 
maioria das referências mais conhecidas ou difundidas – o que não será cumprido na íntegra, pois há algumas 
autorias que se impõem, por sua competência, toda vez que o assunto é o sionismo cristão, no Brasil. 
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A cobertura do sionismo cristão pela mídia brasileira 
O contato com o assunto na mídia brasileira se deu por meio de textos da Folha de S. Paulo 

(doravante, Folha5). O procedimento adotado para o levantamento dos textos selecionados na 

Folha foi o seguinte: no campo de busca da edição digital do jornal foi colocado o descritor 

“sionismo cristão” (assim mesmo, entre aspas), com a seleção de dois filtros: “todo o período” 

(quanto ao período ou cronologia) e “tudo na Folha” (quanto às seções), ou seja, a pesquisa foi 

feita do modo mais amplo possível. Assim, foram encontrados 10 resultados para o descritor 

adotado (o último dia em que a busca se repetiu foi 28 de outubro de 2025). Por razões ligadas 

ao escopo e limite de extensão deste artigo, cinco publicações foram selecionadas para a 

discussão a seguir. 

A ocorrência mais antiga de “sionismo cristão” na Folha é a de 25 de janeiro de 2020, 

que trata de uma movimentação muito interessante: os cristãos sionistas estariam a substituir 

os judeus de esquerda no apoio a Israel. Segundo a jornalista Daniela Kresch (2020), ninguém 

menos que Binyamin Netanyahu, primeiro-ministro de Israel, por meio de frases 

reiteradamente proferidas, compreendeu que, em tempos contemporâneos, os melhores 

amigos dos judeus são os sionistas cristãos, espalhados pelo mundo todo. Ainda segundo ela, 

há uma importante sinalização de aliança entre cristãos sionistas e judeus conservadores. 

 
Para os cristãos sionistas, Israel (na verdade, um Israel bíblico imaginário) possui um 
papel religioso fundamental como parte da profecia de que só quando os judeus 
voltarem a Sião (Jerusalém) e reconstruírem o Templo de Salomão, será aberto o 
caminho para a volta de Jesus Cristo e o fim dos tempos (Kresch, 2020). 

 
Na sequência da matéria, a jornalista, de forma responsável com a história, faz questão 

de explicar que o sionismo cristão não é recente – embora sua relação com Bolsonaro, no Brasil, 

tenha colocado a pauta do movimento em evidência (não por acaso, a matéria jornalística é de 

2020). Para Paul Freston, um dos entrevistados de Kresch (2020), o sionismo cristão “existe 

desde o século 16, há mais tempo que o judaico (século 19)”. Freston chega, inclusive, a uma 

 
5 Neste artigo, não é a Folha que está em questão. Os textos escolhidos para análise, voltados inicialmente para o 
grande público, são tomados como reflexo ou sintoma do interesse social pelas temáticas aqui abordadas. A tarefa 
deste artigo consiste em promover a passagem de questões da atualidade, que têm suscitado debate social, para 
a condição de objeto de investigação científica. Certamente, outros veículos da imprensa ou da mídia tratam dos 
mesmos assuntos, no mesmo período cronológico e histórico, com variações ideológicas de editoria. Mesmo com 
todas essas explicações, corre-se o risco de se apresentar apenas uma visão do caso (sionismo cristão), todavia, 
trata-se do que é possível de acordo com os limites e o escopo deste artigo. 
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consideração inesperada quanto ao tema, ao atribuir a Pe. Antônio Vieira o epíteto de 

“primeiro cristão sionista do Hemisfério Sul”, pois, “em uma carta de 1659, já profetizava o 

retorno dos judeus à Palestina, onde reconstruiriam o Templo Sagrado em Jerusalém” (Kresch, 

2020). 

Em contrapartida, fica evidente que, depois da organização do Estado de Israel, em 

1948, surgiram formas modernas de sionismo cristão, adaptadas a um novo momento da 

história e da geopolítica internacionais. Ainda de acordo com Freston, “evangélicos só 

começaram a ganhar destaque a partir da década de 1960, e a ascensão de neopentecostais é 

ainda mais recente” (Kresch, 2020). 

A segunda ocorrência do mesmo descritor na Folha é de 22 de maio de 2020, numa 

coluna de Demétrio Magnoli, cujo argumento central é que a pátria do então presidente 

Bolsonaro é sua família – não o Brasil, nem EUA ou Israel (três países citados pelo próprio 

autor). Todavia, no imaginário bolsonarista e de seus ideólogos (não na prática), se o Brasil não 

serve como está, então, “deve ser substituído não por uma, mas por duas pátrias imaginárias” 

(Magnoli, 2020). A primeira são os EUA – por razões (entre elas, por exemplo, o elogio ao 

individualismo extremado) que não cabem na discussão deste artigo – e a segunda é Israel, por 

causa de contornos sagrados: “Seitas neopentecostais oriundas dos EUA adotaram o ‘sionismo 

cristão’, doutrina escatológica apoiada na profecia de que a reunião de todos os judeus em 

Israel é condição para o segundo retorno de Jesus” (Magnoli, 2020). 

Do meio para o final de sua coluna, Magnoli (2020) opina que é a da natureza do 

bolsonaro-olavismo a dificuldade de articular um partido nacional – na ocasião, a Aliança pelo 

Brasil –, de um lado, pela recusa da condição de ser parte, “almejando obsessivamente 

representar a totalidade da nação” e, de outro, “porque rejeita a política nacional, alistando-se 

em dois movimentos estrangeiros: a ‘Internacional dos nacionalistas’, de Trump e Bannon, e a 

‘Internacional cristã-sionista’, do neopentecostalismo”. Embora a discussão seja interessante, 

não dá para considerar que o sionismo cristão esteja vinculado tão somente a neopentecostais. 

Antes, na própria Folha, como já se registrou, Freston havia afirmado que ascensão dos 

neopentecostais é recente (Kresch, 2020), tanto cristianismo quanto no sionismo cristão. Sua 

história, no Brasil, por exemplo, iniciou-se a partir do final dos anos 1970. Portanto, a análise 

das duas publicações (de Kresch e de Magnoli), no mesmo ano de 2020 (com diferença de 

poucos meses entre elas, de janeiro a maio), é suficiente para demonstrar como é polêmica a 

categoria sionismo cristão, daí o esforço de a mídia tentar buscar a palavra do especialista – 
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embora se saiba que os especialistas nem sempre concordam entre si quanto a conceitos 

complexos. Como o que se propõe, aqui, não é a análise rigorosa de cada um dos textos da 

Folha sobre o sionismo cristão, resta destacar mais três deles (deixando outros cinco de fora). 

O primeiro: em 6 de março de 2024, na seção “Opinião”, a Folha publicou uma coluna 

de vários autores e autoras6 a respeito do avanço do sionismo cristão. A motivação do caso em 

análise foi a presença das bandeiras de Israel na Av. Paulista, em São Paulo, no dia 25 de 

fevereiro de 2024, numa manifestação que, segundo Machado et al. (2024), contou com a 

participação da “direita religiosa no Brasil, apoiadora do ex-presidente, [que] é composta 

principalmente por cristãos (evangélicos e católicos)”. Se são pessoas cristãs que estão 

presentes nas manifestações, então, como explicar as bandeiras de Israel num evento político 

no Brasil? 

As bandeiras israelenses, que condensam tanto a identidade laica do Estado quanto a 
identidade religiosa do povo judeu, manifestam a incorporação crescente dos símbolos 
judaicos por parte de setores cristãos brasileiros, principalmente evangélicos. Existem 
múltiplos fatores ou interesses por trás dessa incorporação – um deles é a crença de 
que a salvação, o fim dos tempos e a segunda vinda de Cristo estão associados ao que 
acontece ao povo judeu. Ou seja, há setores cristãos que enfatizam uma interpretação 
bíblica e teológica do povo judeu como herdeiro legítimo da Terra Santa, o que incluiria 
o território da Palestina. Esses cristãos vêm adotando um apoio irrestrito às políticas 
expansionistas do atual governo de extrema direita israelense e exigem o traslado da 
Embaixada do Brasil de Tel-Aviv para Jerusalém como reconhecimento desta última ser 
a capital eterna e indivisível de Israel (Machado et al., 2024). 

 
Como se vê, as consequências do sionismo cristão não estão somente na presença das 

bandeiras de Israel nas ruas (e em templos cristãos) no Brasil, mas dizem respeito a questões 

políticas nacionais e internacionais, envolvendo direta ou indiretamente o Brasil. “Sionismo 

cristão que é, também, um dos frutos da política externa do Estado de Israel para os EUA e a 

América Latina com o objetivo de ampliar sua rede de apoio no plano internacional” (Machado 

et al., 2024). Além disso, a teologia é tanto o fundamento quanto a consequência dos sionistas 

cristãos, que “apostam na promessa bíblica de que quem abençoe Israel será abençoado, 

temendo que quem amaldiçoe o país também será amaldiçoado” (Machado et al., 2024). 

O segundo: em 25 de junho de 2025, a repórter Anna Virginia Balloussier publicou uma 

entrevista com o teólogo André Daniel Reinke, a respeito de seu livro Paixão por Israel: 

 
6 Maria da Dores Campos Machado (UFRJ), Brenda Carranza (Uerj-Unicamp), Cecília Mariz (Uerj), Joanildo Burity 
(Fundaj) e Paul Freston (Wilfrid Laurier University/Canadá – participantes da “Equipe da pesquisa ‘Crescimento do 
sionismo cristão na América Latina’” (Machado et al., 2024). 
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judaização, sionismo cristão e outras ambiguidades evangélicas. De uma entrevista com oito 

perguntas, destaca-se a terceira, que está em franco diálogo com o escopo deste artigo: 

O que é o sionismo cristão ao qual o sr. se refere? 
Sionismo vem de “Sião”, termo usado pelo movimento nacionalista judaico para propor 
o retorno dos judeus à Palestina, ocupando o que foi a terra de Israel na Antiguidade. 
Sionismo cristão seria o apoio dos cristãos ao sionismo. O termo “cristão” significa que 
esse apoio acontece por razões teológicas, embora a prática e as consequências sejam 
políticas. Acontece, por exemplo, quando parlamentares pressionam a diplomacia a se 
posicionar a favor de Israel (Balloussier, 2025). 

 
Como consequências do sionismo cristão, Balloussier (2025), em diálogo com as ideias 

de Reinke, menciona as bandeiras de Israel dominando a cena na Marcha para Jesus de 20257 

e, além do mais, certa judaização das igrejas evangélicas no Brasil, demonstrada, segundo a 

jornalista, na réplica do Templo de Salomão construída por Edir Macedo (da Igreja Universal do 

Reino de Deus/IURD) ou no caso de “Peixão, traficante convertido, instalando uma Estrela de 

Davi no alto do que batizaria de Complexo de Israel, símbolo do seu domínio sobre um conjunto 

de favelas no Rio” (Balloussier, 2025). Mas, para Reinke, os desdobramentos do sionismo 

cristão são, sobretudo, políticos, por exemplo, com Israel funcionando como o relógio de Deus, 

marcando um possível fim da história (pela compreensão do cumprimento de várias profecias); 

e econômicos: “‘E o imaginário em torno de Israel dá lucro’, diz [Reinke]. Basta ver a quantidade 

de caravanas evangélicas para a região [...]” (Balloussier, 2025). 

O terceiro (que é a última matéria publicada pela Folha sobre sionismo cristão, dentro 

do recorte temporal deste artigo): em 14 de outubro de 2025, o jornal volta a tratar do tema 

de por que os evangélicos empunham publicamente a bandeira de Israel8. Assim como a coluna 

de opinião de Machado et al. (2024) já havia anunciado ao público leitor do jornal, esse outro 

texto também afirma que pode parecer contraditório ou discrepante que cristãos balancem 

bandeiras de Israel em atos públicos, contudo, para especialistas, “esta convergência ideológica 

 
7 Vale destacar que a Marcha para Jesus, evento de proporção gigantesca em São Paulo (e que se espalhou para 
outras cidades no Brasil), tem sido usada, ao longo de muitos anos, como palanque ou vitrine para políticos de o 
espectro político-partidário (direita, centro e esquerda), pois o apoio eleitoral do evangélicos, já faz um bom 
tempo, não pode ser desprezado no Brasil por nenhum partido ou candidato. 
8 Na edição digital da Folha, aparece a informação da data e do horário da publicação: “14.out.2025 às 15h09” 
(Sionismo cristão..., 2025). O dado é importante, pois, ao longo do texto, o leitor percebe que as opiniões dos 
especialistas foram dadas, originalmente, à BBC News Brasil. Dando um passo a mais na pesquisa, chegou-se ao 
texto publicado pela BBC News Brasil, no mesmo dia 14 de outubro (sem o horário determinado), em matéria 
assinada por “Edison Veiga – de Bled (Eslovênia) para a BBC News Brasil” (Disponível em: 
https://www.bbc.com/portuguese/articles/cdd3p0512r4o. Acesso em 31 out. 2025). Em virtude da metodologia 
já explicada com relação à utilização da Folha como fonte das notícias analisadas, este artigo segue citando o texto 
do site noticioso do Grupo Folha, que é a mesma matéria (inclusive, com o mesmo título), assinada pelo jornalista 
Edison Veiga no portal da BBC News Brasil. 
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de base religiosa tem nome: é o sionismo cristão” (Sionismo cristão..., 2025). A matéria é muito 

minuciosa do ponto de vista histórico (a respeito do sionismo e do sionismo cristão) e, por 

óbvio, repete muitos elementos que já haviam sido tratados nos textos anteriormente 

publicado pela Folha. Em contrapartida, agrega elementos diferentes à discussão como o 

fundamentalismo9 e o dispensacionalismo10. 

Como a explicação para um fenômeno tão complexo não pode ser encontrada em 

poucos argumentos, o jornalista buscou a opinião de estudiosos do assunto. Foram ouvidas, 

originalmente, pela BBC News Brasil, as pesquisadoras mencionadas anteriormente, Brenda 

Carranza e Maria das Dores Campos Machado, bem como o pesquisador Gerson Leite de 

Moraes. É com uma opinião dele que se fecha a matéria em questão (e também esta seção do 

artigo): “Moraes afirma que ‘olhar para Israel da Bíblia e pensar que é a mesma Israel de hoje’ 

é um tipo de leitura que ‘só interessa do ponto de vista político’” (Sionismo cristão..., 2025). 

Enfim, como já ficou demarcado, a mídia (ou imprensa) não é unânime a respeito do 

sionismo cristão – tudo depende do veículo utilizado como fonte para a interpretação do caso. 

Neste artigo, a Folha foi o repositório do qual se extraíram reportagens, matérias e colunas – 

e, nem mesmo dentro do próprio jornal digital, as controvérsias e as opiniões divergentes 

deixaram de existir. O que, de resto, pode ser considerado uma boa coisa, a fim de ampliar a 

visão sobre a complexidade do sionismo cristão. 
 

A teologia (política) do sionismo cristão no Brasil evangélico 
Ainda que não de forma direta, a seção anterior procurou aventar que, no Brasil, o 

conhecimento compartilhado socialmente – às vezes, reproduzido por parte da mídia – 

costuma associar, sem muitas mediações, o sionismo cristão ao pentecostalismo e ao 

neopentecostalismo, ou mesmo generalizar essa teologia (com desdobramentos políticos) ao 

campo evangélico em sua totalidade ou, pelo menos, em sua maioria, como se fosse uma opção 

de todas as igrejas evangélicas no país. Todavia, como já se observou, o sionismo cristão é mais 

antigo do que os movimentos carismáticos evangélicos do século XX e sua institucionalização 

em forma de igrejas e denominações.  

 
9 “Trata-se de uma visão fundamentalista que, por fiar-se nos textos bíblicos do Antigo Testamento – comuns ao 
judaísmo e ao cristianismo – que exaltam o povo judeu como o escolhido por Deus para a Terra Prometida, no 
Oriente Médio, advoga em prol dos israelenses” (Sionismo cristão..., 2025). 
10 “Trata-se de uma cosmovisão bíblica que, em seu sistema teológico, pressupõe que a Bíblia deve ser lida e 
interpretada literalmente, para que as profecias sobre Israel se refiram a um futuro cumprimento literal e terrestre 
para a nação de Israel” (Sionismo cristão..., 2025). 
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É preciso que se diga, ainda, que não há relação necessária entre protestantismo (ou 

igrejas evangélicas) e sionismo cristão – e também que ele está representado dentro do 

catolicismo. Noutra direção, não há como negar que, quanto mais fundamentalista e 

dispensacionalista for uma igreja (ou denominação) evangélica – tradicional, pentecostal ou 

neopentecostal –, mais próxima ela estará de sucumbir às tentações do sionismo cristão, que 

são encantadoras e, ao mesmo tempo, muito bem orquestradas. 

Como as intencionalidades deste artigo estão ligadas não somente aos objetivos formais 

listados, mas, também, a tentar ocupar lacunas que os estudos mais conhecidos ou 

hegemônicos deixam abertas – ou que são por eles fechadas de outra forma –, o diálogo a 

seguir se dá com o artigo de capa (“Sionismo cristão e seus efeitos no Brasil”) da revista Visão 

– Órgão Oficial da Primeira Igreja Presbiteriana Independente de São Paulo11. A escolha dessa 

fonte se deu em virtude de ser um veículo impresso (e digital), não acadêmico e, 

primariamente, dirigido aos membros de uma igreja local – mas aberto ao grande público 

(evangélico ou não), é bem verdade, pois está na Internet. De todo modo, trata-se de material 

às margens do que vem sendo debatido com relação ao sionismo cristão produção acadêmica 

predominante. 

O resumo (ou longo subtítulo) do artigo é bastante claro quanto à hipótese dos autores 

Gustavo Curcio (responsável pelo texto da introdução) e Júlio Zabatiero (p. 30, 2024): “Associar 

o Israel da Bíblia ao Estado de Israel tem se tornado cada vez mais recorrente entre evangélicos 

no Brasil. Embora possa parecer natural esta relação, é essencial compreender as diferenças e 

os efeitos desta visão equivocada”. Importa registrar que Zabatiero – apresentado pela Visão 

como Reverendo (título dado a pastor na Igreja Presbiteriana) – possui as credenciais de ser 

graduado, mestre e doutor em Teologia, além de professor de Teologia, com muitos livros e 

artigos publicados ao longo da carreira.  

Portanto, outra vez mais, este artigo está em face de um artigo escrito por especialista 

(acadêmico), mas com intenção diferente daquela dos textos noticiosos, qual seja, a de chegar 

ao público evangélico, em ambiente eclesiástico ou fora dos muros da igreja. Não se trata, 

portanto, de publicação para debater, no campo acadêmico, com os pares (nas esferas 

 
11 Trata-se do volume (ano) 24, número 70 da Visão, que pode ser também acessado em versão on-line. Disponível 
em: https://www.catedralonline.com.br/wp-content/uploads/VISAO_70_PAGINA_SIMPLES.pdf. Acesso em: 31 
out. 2025. 
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multidisciplinares das formações especializadas). Antes, há uma intenção teológica de 

conscientizar a igreja. 

Na abertura da argumentação, em diálogo com o artigo “Genealogia do sionismo 

evangélico no Brasil”, das também especialistas Maria das Dores Campos Machado, Cecília 

Loreto Mariz e Brenda Carranza (nomes que já apareceram neste artigo)12, Zabatiero – exegeta 

da Bíblia que é – explica: 
 

o embasamento bíblico para a judaização de correntes pentecostais fundamentalistas 
se pauta na ideia de que a restauração do mundo por Deus se dará quando Israel 
estiver plenamente assentado em sua terra. Estas correntes consideram a formação 
do Estado de Israel em 1948 como o início da realização desta profecia. Vê-se que há 
uma carga ideológica fortíssima nesta concepção (Curcio; Zabatiero, p. 33, 2024). 

 
A consideração intermediária de Zabatiero, própria à argumentação adotada, é muito 

semelhante (e nem poderia ser diferente) à de Moraes (mencionada anteriormente): é muita 

descontextualização afirmar que “o Israel reconstituído em 1948 é o mesmo Israel da Bíblia” 

(Curcio; Zabatiero, p. 33, 2024). Na sequência, talvez até de modo previsível (porque 

inevitável), o Zabatiero trata da utilização de símbolos de Israel, incluindo a própria bandeira 

do Estado israelense, em cerimônias realizadas em igrejas – e também (ou sobretudo) no 

espaço público. 

O artigo prossegue em suas subseções, com enfoque nos seguintes temas: as 12 tribos 

de Israel e seus nomes hebraicos, o território em que se deu a história do Israel bíblico, as 

relações entre o Israel da Bíblia e o Estado moderno de Israel, a origem bíblia do conflito entre 

Israel e Palestina, a perspectiva histórica sobre a necessidade de criação do Estado Palestino, a 

ocupação do mesmo território por palestinos e judeus, a judaização e apropriação de símbolos 

bíblicos e do Estado de Israel por parte dos cristãos, e a salvação de Israel. Dos temas elencados, 

destacam-se dois para a análise: (1) as questões entre o Israel da Bíblia e o estado de Israel, de 

1948, (2) e a judaização de setores do cristianismo – sobretudo, evangélico, mas não só – no 

Brasil (e em outras partes do mundo). 

Segundo Zabatiero, na Escritura judaica (o assim chamado Antigo Testamento pelos 

cristãos), Israel foi o nome modificado do patriarca Jacó, o nome dos filhos de Israel, o povo 

antigo de Deus, a família descendente de Jacó ou Israel etc.: “Com o passar do tempo, como é 

comum na linguagem em geral, o nome ‘filhos de Israel’ foi abreviado para Israel. Então, Israel 

 
12 O artigo citado das professoras pesquisadoras não está nas referências deste artigo, pois não constitui referência 
direta para ele. 
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se refere ao povo israelita, aos descendentes de Jacó (e Abraão)” (Curcio, Zabatiero, p. 35, 

2024). Mas ainda não havia conotação política, pois as 12 tribos de Israel eram conhecidas, 

politicamente, “pelo termo casa de Davi (o reinado de Davi)” (Curcio, Zabatiero, p. 35, 2024). 

Vale a pena um rápido recurso à história e à teologia da história de Israel: 
 

Após a morte de Salomão, houve uma cisão entre as tribos do sul e as do norte, e os 
novos reinos foram chamados de Judá (sul) e Israel (norte). O reino do norte também 
era conhecido como casa de Jeroboão, ou terra da Samaria. No século VIII a.C., o reino 
do norte (Israel) foi conquistado e destruído pelo império neo-assírio. A população foi 
deportada para territórios diversos do império e povos de outras regiões forma levados 
para o território do antigo reino de Israel (esta é a origem dos samaritanos – o povo de 
Samaria, que passou a ser o nome da província do império neo-assírio. Parte da 
população israelita, porém, conseguiu escapar e migou para Judá, levando consigo o 
nome Israel como nome do povo de Deus. Os habitantes de Judá passaram a usar 
novamente o nome Israel como o nome teológico, lado a lado com o nome político Judá 
ou casa de Davi. 

 
Portanto, do século VIII até os tempos do Novo Testamento, Israel passa a ser um nome 

teológico – para o povo descendente de Abraão, Isaque e Jacó, subjugado por impérios 

diferentes em cada período histórico. No próprio Novo Testamento, segundo Zabatiero, “Israel 

é sempre usado como nome do povo – nunca como nome político” (Curcio; Zabatiero, p. 36, 

2024), podendo se referir, a depender do texto, ao povo descendente de Abraão ou a todo 

povo de Deus (judeus e gentios). Foi Paulo quem operou a maior revolução na compreensão 

do que significa, teologicamente, ser o Israel de Deus: “Quem tem a mesma fé ou fidelidade de 

Abraão é israelita, faz parte do povo de Deus, pertence ao povo de Deus, pertence ao povo do 

Messias Jesus” (Curcio; Zabatiero, p. 36, 2024). Nessa concepção paulina, a desobediência de 

Israel teria levado Deus a incluir os gentios no seu povo, dando cumprimento às promessas 

feitas a Abraão – nele, haveria bênção de Deus para todas as famílias da terra. 
 

A rejeição do Messias Jesus pelo Israel (povo israelita), segundo Paulo, seria temporária, 
mas, ao final dos tempos, o povo de Israel voltaria a ser fiel a Deus e reconheceria Jesus 
como o Messias. Paulo fala do povo israelita, nunca se refere ao Estado de Israel (que 
obviamente, sequer existia em seu tempo) (Curcio; Zabatiero, p. 36, 2024). 

 
Segundo a teologia paulina, um gentio não precisava se tornar judeu para fazer parte 

do povo de Deus – o que é bem diferente de considerar Paulo um antissemita ou “um 

supersessionista (que acredita que a religião israelita é errada e que a fé cristã substitui a fé 

israelita, ou que a Igreja suplanta Israel)” (Curcio; Zabatiero, p. 41, 2024). Fato é que, para 

Paulo, ser judeu é igual a ser fiel a Deus, não é mais uma questão de genealogia. Entretanto, 

segundo Zabatiero, o fato de Paulo, como judeu, esperar que, no final dos tempos, “a fidelidade 
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de Deus se manifeste na salvação de todo o Israel” (o que é bem diferente de uma 

“‘reinstituição do Estado de Israel”) não significa uma autorização para formas equivocadas de 

apropriação cultural, ainda mais se permeadas por elementos políticos (Curcio; Zabatiero, p. 

43, 2024)13. 

Portanto, quanto ao tema da judaização de setores das igrejas evangélicas no Brasil, 

bem como de algumas igrejas ou denominações em sua totalidade), associada à apropriação 

de símbolos de Israel (tanto o da Bíblia quanto o do Estado moderno), pode-se encerrar esta 

seção do artigo com as seguintes considerações de Zabatiero: 

 

de fato, há um movimento disperso entre denominações cristãs atuais que defende a 
adoção de símbolos, práticas e valores culturais do antigo Israel (bíblico). Comumente 
esse movimento se baseia em uma leitura equivocada (a meu ver) da relação entre 
Israel (povo físico) e Israel (povo espiritual), conforme indicado anteriormente (Curcio; 
Zabatiero, p. 41, 2024). 

 
É claro que o caso de uma igreja evangélica no Brasil – como a Primeira Igreja 

Presbiteriana Independente de São Paulo – não pode ser generalizado ao conjunto das igrejas 

no campo religioso brasileiro. Em contrapartida, anuncia-se que há um discurso contra-

hegemônico em relação àquilo que o país pensa das igrejas evangélicas, como se todas 

pudessem ser colocadas numa mesma classificação. 

Fica evidente, portanto, que nem todas as igrejas no Brasil são aderentes à teologia do 

sionismo cristão – algumas, inclusive, fazem oposição sistemática a ela – e, consequentemente, 

não estão engajadas na política por causa dos fundamentos proféticos e escatológicos do 

sionismo cristão – o que não as impede de participar da vida pública e política no país, por 

motivos outros. 
 

A interpretação acadêmica do sionismo cristão no Brasil 
Nesta seção, mais uma vez, as intenções são as de buscar fontes paralelas aos estudos mais 

conhecidos e difundidos sobre sionismo cristão nas áreas de investigação que se interessam 

pelo tema – por exemplo, ciências da religião, teologia, ciências sociais, história etc. –, mas que 

estão em diálogo com os saberes já está consagrados no próprio campo acadêmico. É 

 
13 “Se acreditamos [o autor se refere aos cristãos] que a fidelidade de Deus está com o Estado de Israel, porém, 
não mais seguimos a visão cristã neotestamentária, mas ficamos do lado do sionismo e do fundamentalismo 
judaico – que é tão ruim quanto qualquer outro tipo de fundamentalismo religioso” (Curcio; Zabatiero, p. 43, 
2024). 
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interessante perceber que o sionismo cristão tem sido estudado, de modo interdisciplinar, por 

especialistas no assunto, mas, também, que as pesquisas começam desde cedo, por exemplo, 

em projetos de pesquisa de Iniciação Científica (na graduação, portanto), sob orientação dos 

experts na temática – o que sugere a continuidade dos estudos dedicados ao sionismo cristão 

no Brasil. 

A discussão que segue se baseia em pesquisas de Iniciação Científica orientadas por 

Joanildo Burity (nome já citado neste artigo) e publicadas no Caderno de Resumos da XVIII 

Jornada de Iniciação Científica, evento acadêmico que ocorreu em 16 de novembro de 202214. 

Para apresentação e tomada de conhecimento do evento, vale o registro das palavras de Alice 

Happ Botler (2021, p. 5)15, professora titular da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 

que, na ocasião, compôs Comitê Externo de avaliação do evento: 
 

A XVIII Jornada de Iniciação Científica da Fundação Joaquim Nabuco – Joic/Fundaj/CNPq 
– é um evento de pequeno porte, mas de grande vulto em termos do seu alcance. Nela 
foram apresentados resultados de investigações em que estudantes motivados 
exibiram os frutos de seu esforço de pesquisa e defenderam vigorosamente seus 
pontos de vistas em relação ao apreendido. Eu tive o prazer de participar do comitê de 
avaliação da Jornada e pude constatar que os trabalhos atendem plenamente ao que 
se espera com a formação de jovens pesquisadores, seja de graduação, seja do ensino 
médio: ampliação de conhecimentos, formação para a produção cientifica, 
identificação da vocação para a pesquisa e preparação para a pós-graduação. 
 

Em seu texto de Apresentação do evento e sobre publicações do Caderno de Resumos, 

Botler (2021, p. 6) dá o seguinte destaque aos trabalhos a respeito do sionismo cristão: 

 

o estudo de um espectro de atitudes filossemitas no mundo evangélico, com vistas a 
influenciar a política externa nacional em relação a Israel/Palestina, é o projeto de 
pesquisa desenvolvido sob coordenação do Joanildo Burity, com foco no “Crescimento 
do Sionismo Cristão na América Latina”. 

 
Juntando as duas proposições de Botler, pode-se inferir que, no Brasil contemporâneo, 

há jovens motivados a estudar o sionismo cristão e seus desdobramentos políticos. São três os 

trabalhos orientados por Burity e publicados no Caderno de Resumos da XVIII Jornada de 

Iniciação Científica: (1) “Sionismo Católico no Brasil: atuação parlamentar no Congresso 

 
14 O Caderno de Resumos do referido evento foi a primeira resposta do motor de pesquisa na Internet, em consulta 
feita no dia 3 de novembro de 2025, colocando-se, ao mesmo tempo, as seguintes palavras-chave (entre aspas) no 
campo de busca: “sionismo cristão” e “iniciação científica”. 
15 Embora o evento tenha ocorrido em 2022, a ficha catalográfica do Caderno de Resumos apresenta 2021 como o 
ano de publicação dos anais. Neste artigo, preserva-se a data indicada pela ficha, ou seja, 2021 – em todas as 
citações do documento digital. 
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Nacional”, de Alice Victória do Monte Nascimento; (2) “Sionismo evangélico no Brasil 

contemporâneo”, de Mário Pereira Lima; e (3) “O sionismo entre católicos carismáticos no 

Brasil contemporâneo: um olhar sociológico e político”, de Tiago Macedo Bezerra Maia. 

Para Botler (2021, p. 6), o projeto de pesquisa de Nascimento “procura elucidar a 

expressividade do Sionismo Católico (SC) dentro do parlamento brasileiro. Toma por base os 

estudos a respeito da identificação de deputados e senadores como católicos, com mandatos 

em 2022”. Na investigação científica, como metodologia, os posicionamentos dos 

parlamentares foram encontrados tanto em canais oficiais como em outros, não institucionais, 

como as redes sociais digitais. “Ao final, [Nascimento] conclui que apenas cinco parlamentares 

católicos têm posicionamento sionistas ou simpáticos ao Estado de Israel, sugerindo que o 

sionismo católico ainda é precoce, mas deve-se estar atento à sua ampliação” (Botler, 2021, p. 

6). De acordo com Nascimento e Burity (2021, p. 21): 

pode-se observar que mesmo tendo uma expressão pequena no parlamento, os 
parlamentares católicos sionistas e filossemitas ainda são muito discretos em defender 
seus posicionamentos pró-Israel. [...] Se observou também que que o sionismo católico 
pegou para si vários elementos do sionismo cristão protestante, apesar de suas bem 
marcadas divergências, o que faz com que no âmbito político institucional, os 
parlamentares católicos e evangélicos tendem a se unir quando o assunto é a defesa do 
Estado de Israel. 

 
Assim, vê-se que o sionismo católico tem se manifestado em diversos setores da 

sociedade brasileira, inclusive, no âmbito parlamentar, demonstrando uma articulação política 

que, muitas vezes, é associada exclusivamente aos evangélicos. 

O projeto de pesquisa de Maia, segundo (Botler, 2021, p. 6), “mostra a inserção de 

elementos (neo)conservadores, filossemitas e ‘judaizantes’ no campo religioso brasileiro, que 

passam a permear o catolicismo, principalmente após as eleições de 2018”. A perspectiva 

teórico-metodológica adotada da pesquisa reconhece a influência do assim chamado 

evangelismo pentecostal nas decisões e movimentações próprias do catolicismo em prol do 

sionismo cristão. Nas palavras dos próprios autores: 

a literatura utilizada parece mostrar que a emergência do SC [Sionismo Cristão] católico 
(assim como em outras expressões sionistas cristãs) vem num “movimento” que parece 
apresentar um momento anterior filo-semita e um momento posterior sionista cristão. 
Assim, o filo-semitismo antecedente prepararia grupos sociais para o SC consequente, 
ou seria sua condição de possibilidade. Nesse sentido, sugere-se que essa transição 
“filo-semita a sionista” pode ter sido viabilizada, motivada ou acelerada pelo impacto, 
não apenas dos efeitos do Concílio Vaticano II. Isso ocorre, também, de um diálogo cada 
vez mais estreito que os católicos carismáticos estabeleceram com os protestantes 
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pentecostais, que favoreceram uma “judaização” no carismatismo por meio de uma 
espécie de “pentecostalização” na RCC (Maia; Burity, 2021, p. 29). 

 
A presença do sionismo entre católicos carismáticos sugere, portanto, que as 

motivações para o apoio a Israel não se restringem às interpretações dispensacionalistas 

clássicas, mas, também, a uma sensibilidade escatológica e a uma valorização do papel de Israel 

na história teológica da salvação, que transcendem as fronteiras denominacionais mais rígidas. 

Todavia, as duas pesquisas mencionadas ficam, a partir daqui, sem mais comentários, pois se 

dedicam ao sionismo cristão no catolicismo – assunto que merece um aprofundamento que 

extrapola os limites (em vários sentidos) deste artigo. O projeto de pesquisa de Lima é o que 

está direcionado ao sionismo cristão no protestantismo (igrejas evangélicas). 

 
[O foco da pesquisa está] na dimensão sociopolítica das instituições religiosas de matriz 
evangélica via discurso sionista. Analisa a comunicação interna da Câmara dos 
Deputados, um Documento Clerical e um Decreto Legislativo, com vistas a apreender a 
associação entre as categorias filossemitas características do sionismo na prática 
religiosa e a atuação política (Botler, 2021, p. 6). 

 
Segundo afirmam Lima e Burity (2021, p. 24), no resumo do projeto, que a Iniciação 

Científica em questão faz parte de uma pesquisa mais ampla, “que analisa, comparativamente, 

a emergência do sionismo cristão no Brasil e Guatemala, com ênfase no campo evangélico”. A 

hipótese de trabalho é que tal dimensão sociopolítica de igrejas ou denominações evangélicas 

afeta o comportamento de seus próprios membros – que, em consequência, ampliam a 

abrangência do sionismo cristão para outros setores da sociedade, para fora dos muros 

eclesiásticos. Além disso, a presença do sionismo cristão, atingindo, capilarmente, toda a 

sociedade de um país, repercute “em algumas áreas da política governamental” (Lima; Burity, 

2021, p. 24). 

Segundo o desenho da pesquisa, ela se valeu da análise do discurso como método para 

analisar “ideias de um pastor presbiteriano, duas comunicações internas da Câmara dos 

Deputados, um Documento Clerical e um Decreto Legislativo” (Lima; Burity, 2021, p. 24) – que 

não estão explicitados nem no corpo do texto nem nas referências –, que foram as fontes 

discursivas para mensurar as relações entre “a direita cristã evangélica, pautada por teologias 

da prosperidade, e o discurso sionista encontram terreno fértil na vida parlamentar e, em caso 

afirmativo, qual a extensão desse fenômeno e sua influência na vida nacional e nas decisões de 

política externa” (Lima; Burity, 2021, p. 25). A discussão dos resultados, pela sua dimensão e 

importância, justifica a longa transcrição a seguir: 
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a intenção deste trabalho foi prescrutar como o discurso sionista permeia a construção 
de identidades religiosas por meio de doutrinas teológicas, assim encontrando força 
para fazer-se presente institucionalmente na esfera pública. A técnica utilizada foi a 
análise do discurso que nos permitiu compreender, por meio dos textos escolhidos a 
partir do banco de dados coletados pelos/as pesquisadores/as do projeto guarda-
chuva, a utilização de símbolos e táticas de captura dos afetos por meio da circulação 
de significações que conformam um ethos, um novo modo de ser evangélico do brasil: 
ser cristão sionista. Percebemos também que a força simbólica do discurso sionista está 
cada vez mais presente na prática política brasileira, por meio de parlamentares que 
reforçam os símbolos sionistas a ponto de influenciar a agenda política em termos de 
construção de política externa. Ficou evidente, assim, o interesse do governo brasileiro 
estreitar seus laços com o estado de Israel e como o discurso sionista possui uma 
potência de moldar a política externa brasileira (Lima; Burity, 2021, p. 25-26). 

 
Do exposto, há uma conceituação que merece desdobramento: a captura dos afetos. 

Na seção anterior deste artigo, mencionou-se que o discurso do sionismo cristão encanta – e 

por isso muitas pessoas e grupos caem na tentação de aderir a seu ethos. Também aqui, Lima 

e Burity (2021), a seu modo, reforçam a mesma ideia, isto é, a captura dos afetos por meio da 

circulação de significados que o sionismo cristão atribui à vida, em suas várias dimensões 

(incluída, a política), é capaz de criar um novo modo de ser evangélico. Em contrapartida, esse 

novo modo dialoga com um ethos anterior, já consolidado em boa parte das igrejas evangélicas. 

Nas considerações finais, Lima e Burity (2021, p. 26) mencionam que os “discursos que 

circulam socialmente são concebidos por meio de uma matriz cultural e obedece a tipologias, 

repertório culturais – aqui, a doutrina evangélica que orienta a prática de seus fiéis, 

materializados em textos, especialmente as escrituras bíblicas”. Tal assertiva coloca a 

discussão, novamente, em face do fundamentalismo e do caráter confessional de muitas igrejas 

evangélicas no Brasi. Características que se reportam ao jeito já consolidado de ser evangélico 

no país, e que permitiu o flerte com o sionismo cristão desde um passado já remoto. 

Lima e Burity (2021) reafirmam que, no Brasil atual, de modo geral, o sionismo cristão 

está associado ao populismo bolsonarista e a pautas de caráter conservador, todavia, a análise 

do discurso sionista cristão (que constrói um ethos) não pode ser reducionista. A publicação 

termina de modo instigante: 
 

por fim, queremos deixar claro que a proposta deste trabalho foi contribuir um pouco 
com a pertinência acadêmica da temática e que ele não pretende esgotar o tema, pois 
há muito ainda o que ser investigado em termos de mídias sociais e impressas, 
formação de preferências políticas e como se dará a mutação do discurso político 
sionista após o governo Bolsonaro (Lima; Burity, 2021, p. 26). 
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Está claro que nos campos teológico e político o sionismo cristão, sobretudo, nas igrejas 

evangélicas brasileiras, é anterior ao bolsonarismo e vai continuar a existir com ou sem o 

bolsonarismo, sempre se reinventando. Embora, nenhuma das três pesquisas de Iniciação 

Científica tenha mencionado as bandeiras de Israel, a presença delas no contexto público-

político é um indício de como o sionismo cristão já está a se reinventar. 

Para exemplificar, vale a pena citar um artigo que o Le Monde Diplomatique-Brasil 

publicou muito recentemente (em 16 de julho de 2025) baseado na pesquisa guarda-chuva a 

que se referem Lima e Burity (2021)16. O título do artigo é o seguinte: “O sionismo cristão no 

Brasil e na Guatemala” – além disso, apresenta-se uma espécie de pré-título (ou proposição, 

em letras menores, que antecede o título): “Amizade sob medida”. O resumo do artigo está 

redigido nos seguintes termos: 
 

apesar da diferença de escala institucional entre os dois países [Brasil e Guatemala], é 
importante destacar a origem comum das iniciativas: o campo evangélico conservador. 
A retórica do sionismo cristão mobiliza símbolos bíblicos e a ideia de bênção divina para 
justificar o apoio político a Israel, reforçando o papel de ambos os países como “aliados 
espirituais” e seculares (Carranza et al., 2025). 

 
O tema central da publicação diz respeito à promoção do Dia da Amizade – por parte 

dos dois países latino-americanos com Israel –, por meio da fixação legal de uma data nacional. 

Na Guatemala, a decisão já está tomada, pois, desde 2018, estabeleceu-se o dia 14 de maio 

como sendo o da amizade com Israel. No Brasil, o Projeto de Lei que trata do assunto está em 

tramitação, em meio a idas e vindas, entre os poderes Legislativo e Executivo. 

Enfim, enquanto na Guatemala a amizade com Israel se tornou política de Estado e 
marco identitário, reforçado por milhares de bandeiras do país em ruas e púlpitos, no 
Brasil ela permanece no campo da disputa simbólica, tensionada por diferentes 
tradições diplomáticas, ideologias e alianças religiosas (Carranza et al., 2025). 

 
 

O texto acima traz de volta ao espaço público as bandeiras de Israel, na Guatemala, mas 

elas estão também por aqui, nas ruas e avenidas brasileiras. Segundo Carranza et al. (2025), 

comparar os casos guatemalteco e brasileiro “é, portanto, lançar luz sobre os modos como fé 

e geopolítica se entrelaçam na América Latina, e sobre como um mesmo gesto: celebrar a 

 
16 A despeito de não se tratar de artigo publicado em periódico acadêmico – nesta seção do artigo que se dedica 
às pesquisas científicas –, ele foi escrito pelos especialistas em sionismo cristão no Brasil, citados em algumas 
passagens anteriores; além disso, está fundamentado em ampla pesquisa acadêmica: “O crescimento do Sionismo 
Cristão na América Latina”. As autoras e autores são os seguintes (na ordem em que são citados na publicação): 
Brenda Carranza, Maria das Dores Machado, Paul Freston, Joanildo Burity e Cecília Mariz. Talvez nem seja 
necessário, mas cabe enfatizar a presença de Joanildo Burity como um dos autores do artigo em questão, pois foi 
ele quem orientou as três pesquisas de Iniciação Científica discutidas acima. 
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amizade com Israel, pode assumir sentidos profundamente distintos conforme o terreno onde 

é semeado”. O arremate do artigo (Carranza et al., 2025) propõe uma compreensão da América 

Latina – que deve ser matéria de investigação da academia universitária em todo o Brasil (da 

Iniciação Científica aos estudos pós-graduados) –, qual seja, o sionismo cristão vem 

contribuindo (mesmo que indiretamente) para o caráter expansionista do atual governo do 

Estado de Israel. Com isso, chega-se ao ponto que marcou o início da análise do assunto na 

primeira seção deste artigo: um texto da Folha, cuja hipótese versa, justamente, sobre o fato 

de os cristãos sionistas, em várias partes do globo, estarem substituindo judeus de esquerda 

no apoio a Israel (Kresch, 2020). Fecha-se, aqui, o ciclo de investigação e debate acadêmicos a 

que se propôs este artigo. Resta concluir. 

 

 

 

 

Considerações finais 
Este artigo, explícita ou implicitamente, procurou oferecer trilhas para a compreensão do 

sionismo cristão. Por se tratar de um movimento tão complexo, sua interpretação não pode se 

fixar em nenhum reducionismo e sua explicação não deve se guiar por uma direção unívoca. 

Por isso mesmo, o esforço de se demonstra sua antiguidade e, mais particularmente, sua 

anterioridade ao que estás dado no Brasil dos últimos anos. A interdisciplinaridade é, de fato, 

o caminho mais adequado para a apreensão de um movimento teológico-político tão 

desafiador. O sionismo cristão, como prática ou como objeto de estudo, é escapadiço. 

Resta evidente que não se trata o sionismo cristão de um movimento somente 

brasileiro, que não é exclusivo de evangélicos e que não é recente – por exemplo, no Brasil, ele 

não começou com o bolsonarismo (embora, em boa medida, tenha se vinculado a ele). Se a 

conjuntura política está em constante mudança, os sentidos do sionismo cristão também se 

adaptam, no mundo e, particularmente, em contextos domésticos. 

O fenômeno político, social e religioso que colocou este artigo em movimento foi a 

presença de bandeiras de Israel em manifestações recentes, nas ruas e avenidas de cidades 

brasileiras – como no dia 7 de setembro de 2025. Quem procurar, com certa acuidade, vai 

encontrar o mesmo fenômeno em outros países da América Latina e do mundo, como se 

verificou, por exemplo, na história recente da Guatemala (Carranza et al., 2025). Se elas (as 
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bandeiras), juntamente com outros símbolos do judaísmo e do Estado de Israel, já estavam 

presentes nos templos de muitas igrejas e denominações, em várias tradições evangélicas 

(protestantismo, pentecostalismo, neopentecostalismo), agora, ocupam também a cena 

público-política brasileira. É preciso entender por quê. 

Neste artigo, as respostas a tais indagações foram buscadas em três trilhas – a 

jornalística, a eclesiástica e a acadêmica (com os recortes necessários, respectivamente, a 

Folha, a Igreja Presbiteriana Independente e as Iniciações Científicas orientadas por Burity, por 

se tratar de artigo científico com limite de extensão) –, sempre com a intenção de oferecer uma 

leitura com certo ineditismo ou a contrapelo. Todavia, conforme se verifica em cada passagem 

deste artigo, algumas autorias, porque já construíram um competente legado, não podem ficar 

de fora das referências e citações – ao se tratar do sionismo cristão. 

A trilha jornalística foi adotada para demonstrar que há um interesse da sociedade pelo 

tema do sionismo cristão. Representada pela Folha, a mídia brasileira aponta que esse interesse 

é recente, pois as poucas ocorrências do assunto, conforme a metodologia adotada, começam 

em 2020. Apenas para ilustrar, se os mesmos critérios adotados para descritor “sionismo 

cristão” forem simulados com o descritor “sionismo” (no campo de busca da edição digital da 

Folha), como resultado, há 794 ocorrências do termo, sendo de 1994, a mais antiga. Importa 

registrar que a própria mídia reconhece a dificuldade de abarcar o tema do sionismo cristão 

sem recorrer a especialistas. Como consequência, a interseção entre o campo acadêmico e o 

noticioso se apresenta como inevitável, em forma de recurso à autoridade competente, para a 

construção da visão mais bem acabada do objeto do qual se fala. Ainda assim, os debates se 

mantêm. 

Quanto à segunda trilha, a eclesiástica, dois comentários precisam ser explicitados. (1) 

Intramuros, as igrejas (evangélicas) sempre se interessaram pelo assunto do sionismo cristão. 

E aquelas que abraçam a teologia dispensacionalista, com sua intricada escatologia, sempre 

procuraram levar para fora das fronteiras suas concepções do mundo e da história, e o 

relevante papel reservado a Israel como relógio divino – a marcar os acontecimentos referentes 

ao fim dos tempos. (2) Se as igrejas buscadas fossem outras – e não a Presbiteriana 

Independente, como neste artigo –, também os resultados seriam outros, pois o que muitas 

igrejas fazem (talvez a maioria delas) é difundir os pressupostos do sionismo cristão, utilizando-

se de meios impressos, televisivos e digitais para divulgação e exposição. Mas a escolha do 

artigo analisado (também escrito por um especialista) foi presidida pela opção de demonstrar 
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que nem toda igreja evangélica abraça a teologia do sionismo cristão – é importante que isso 

fique bem demarcado. 

Por fim, a trilha acadêmica, própria aos especialistas e na qual o interesse pelo sionismo 

cristão é uma obrigação, foi percorrida nas linhas de pesquisas de Iniciação Científica – 

orientadas por um especialista, é bem verdade –, para mostrar que as investigações começam 

cedo, ainda na graduação, e não estão restritas às publicações dos artigos e livros mais 

conhecidos e citados sobre o assunto. O que tende a garantir vida longa aos estudos sobre o 

sionismo cristão. 

Como parte do debate quanto ao sionismo cristão no Brasil, ao final deste artigo, 

considera-se que os objetivos geral e específicos foram cumpridos. E mais: que ele contribui 

para manter acessa a hipótese ou ideia de que não é possível discutir política sem a inclusão 

dos componentes religiosos na cena pública contemporânea, no Brasil e no mundo. Investigar 

a presença de bandeiras de Israel em ruas e avenidas do Brasil, em 2025, é como compreender 

um sintoma do sionismo cristão, cujo diagnóstico exige, sempre e de novo, outros exames. 
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Abstract 
The presence of Israeli flags at political demonstrations in contemporary Brazil was the empirical 
observation that both sparked this research and motivated the writing of this article. Consequently, the 
overall objective is to provide an interpretation that facilitates the understanding of Christian Zionism 
and its public and political implications. Through exploratory bibliographic research, three paths were 
followed to gauge the importance of themes related to Christian Zionism, especially in Brazil: media 
coverage, the self-identity of evangelicals, and contributions from academia. In all three paths, the 
sources used were selected for their relevance and also because they run parallel to the main studies 
on the subject. The achieved results demonstrate that studies of Christian Zionism (in all its complexity) 
cannot be held hostage to theoretical, theological, or methodological reductionism. Therefore, the 
interdisciplinarity must be considered in all efforts to understand Christian Zionism. 
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